
todos em operação; bicos utilizados: os de bronze da Spraying Systems Co. ? 
8015 ou 8020, pois, não houve diferença significativa quando comparado com s 
de cerâmica; altura mínima de vôo para todos os modelos do avião IPANEMA J 
4m e máxima de 5 m; Faixa máxima de aplicação de 15 metros desde que se - 
nha cuidado na recomendação anterior.

APLICAÇÃO EM PRÉ-COLHEITA DE DESSECANTE EM DUAS 
CULTIVARES DE SOJA (Glycine max) 
I - Efeitos sobre a Produção de Sementes 

J.C. Durigan, N.M. Carvalho
Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias, UNESP, Jaboticabal, SP

Em algumas regiões onde a colheita de soja muitas vezes coincide com c< ■ 
dições de altas temperaturas e intensas precipitações pluviométricas, o retar- ■ 
mento na retirada do produto do campo pode levar a sérias perdas tanto na s . 
qualidade como na sua quantidade.

Plantas de soja das cultivares Santa Rosa e IAC-2 foram tratadas, em di 
rentes épocas após o início do florescimento, com o dessecante paraquato 
dose de 2 //ha do produto comercial. As aplicações do produto foram feitas 
manalmente a partir dos 72 e 75 dias após o início do florescimento, para as c 
tivares IAC-2 e Santa Rosa, respectivamente. Para todas as épocas tratadas ex 
tiam as suas respectivas comparações que não receberam o produto.

As aplicações do dessecante nas cultivares Santa Rosa e IAC-2, feitas a par 
dos 75 e 72 dias após o início do florescimento, ou quando os grãos se enconti 
vam com teores de umidade de 56,8 e 57,5% respectivamente, permitiram ur 
antecipação de 21 dias em relação à colheita normal, bem como não afetaram 
capacidade de produção de grãos das plantas.

A redução dos teores de umidade dos grãos pelo dessecamento, a níveis q 
permitissem colheita mecânica (Santa Rosa = 14,9% e IAC-2 = 16,1%), ocorri 
na segunda época de aplicação, ou seja, aos 82 dias após o início do florescimen 
para a Santa Rosa e aos 79 dias para a IAC-2.

APLICAÇÃO EM PRÉ-COLHEITA DE DESSECANTE EM DUAS 
CULTIVARES DE SOJA (Glycine max)

II - Efeitos Imediatos sobre a Germinação das Sementes 
J.C. Durigan, N.M. Carvalho

Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias. UNESP, Jaboticabal, SP

A aplicação de um produto dessecante na época da maturidade fisiológic 
das sementes de soja (depois de acumular o máximo de matéria seca), além d 
facilitar e antecipar a colheita, minimizaria a exposição das sementes aos fatore 
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que podem reduzir sua viabilidade, favorecendo a deterioração.
Plantas de soja das cultivares Santa Rosa e IAC-2 foram tratadas, em diferen­

tes épocas após o início do florescimento, com o dessecante paraquato na dose de 
2 //ha do produto comercial.

As aplicações do produto foram feitas semanalmente a partir dos 72 e 75 
dias após o início do florescimento para as cultivares IAC-2 e Santa Rosa, respec­
tivamente. Para todas as épocas tratadas, existiam as suas respectivas compara­
ções que não receberam o produto. As testemunhas foram colhidas seguindo-se 
os critérios usuais dos agricultores que trabalham com soja, aos 100 e 103 dias 
após o início do florescimento, para as cultivares IAC-2 e Santa Rosa, respecti­
vamente.

A germinação e o vigor das sementes provenientes das plantas dessecadas fo­
ram sempre maiores, ainda que não significativamente, que os das sementes de 
plantas que não receberam o dessecante.

EFEITOS DOS HERBICIDAS PÓS-EMERGENTES EM ALGUMAS 
CARACTERÍSTICAS BIOMÉTRICAS DA SOJA (Glycine max) 

Daniel Antonio Salati Marcondes, Ciro Antonio Rosolem, Vilson Albano, 
Adriano Francisco De Marchi

Faculdade de Ciências Agrárias de Botucatu, UNESP, Botucatu, SP

No Brasil a área cultivada com soja apresenta como um dos maiores problemas 
o capim-marmelada (Brachiaria plantaginea). Com a finalidade de estudar o con­
trole do citado mato, assim como o efeito dos produtos sobre algumas caracterís­
ticas biométricas da soja, foi instalado o presente experimento, em solo Terra 
Roxa Estruturada, em Botucatu, SP, durante os anos agrícolas de 1978/79 e 1979/ 
80. Foram testados os produtos NP-48 (aloxidimedon sódico) e KK-80 (difeno- 
penten) nas quantidades de 1 a 2 kg, e 0,6 a 1,0 kg/ha de p.c./ha, respectivamen­
te, isoladamente ou combinado com os herbicidas metribuzina e bentazon. Veri­
ficou-se o controle das plantas daninhas através de contagens, notas e pesos, os 
efeitos fitotóxicos sobre a cultura, e as seguintes características: produção de 
grãos (kg/ha), peso e número de sementes por planta, peso e número de vagens 
por planta, altura da planta, diâmetro da haste principal e altura da inserção da 
1? vagem. A cultivar foi ‘Santa Rosa’ e o delineamento em blocos ao acaso. A 
análise estatística dos dados permitiu as seguintes conclusões: - os produtos NP-48 
e KK-80, nas dosagens estudadas, não são fitotóxicos para soja; - enquanto que 
o KK-80 mostrou-se excelente para o controle de folhas estreitas, principalmente 
do capim-marmelada em todas as dosagens, o NP-48 nas dosagens mais baixas foi 
apenas razoável; - o KK-80 apresentou-se excelente para ser utilizado em combi­
nações com produtos que controlam folhas largas.
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